








Desafios

• Pandemia da Covid-19;

• Ataques armados em Cabo Delgado;

• Consenso sobre os indicadores 

























Fiscal

• Em termos fiscais, os resultados mostram que 42% das empresas

analisadas não publicam informações fiscais de interesse público.

• Cerca de 25% das empresas apresentam um nível de transparência

muito baixo com a pontuação média de 4 (no universo de 25 pontos).

• Os restantes 33% de empresas apresentam-se com uma pontuação de

pelo menos metade dos pontos relativos ao total para esta categoria

(30 pontos).



Governação Corporativa

• Em termos de governação corporativa50% das empresas analisadas apresentam-se com metade dos

pontos totais desta categoria (25 pontos).

• 8% apresenta-se com mais de metade da pontuação máxima (25 pontos)

• Os restantes42% apresentam-se com pontuação de 15 pontos, 13 pontos e 11 pontos, respectivamente.



Social

• Cerca de 33% das empresas não disponibilizam ao
público informação sobre a componente social.

• 17% se encontram acima dos 75% em relação a
pontuação máxima.

• As restantes empresas¸ 42%¸ apresentam-se com
baixa pontuação 1, 4 e 6 pontos respectivamente.



Ambiental
Na componente ambiental foram analisados dois indicadores,
nomeadamente a publicação de relatórios de gestão ambiental e a
informação sobre os programas de encerramento das minas (para as
empresas mineiras) e de descomissionamento das actividades petrolíferas
(para as empresas do sector de hidrocarbonetos).

Das 12 empresas analisadas, todas não publicaram o programa de
encerramento das minas e ou descomissionamento das actividades

petrolíferas e apenas 4 (33%) publicaram os relatórios de gestão
ambiental. Esta situação fez com que, do ideal de 20 pontos para este
índice, as empresas apresentem um índice de transparência médio de 5
pontos (5%).






